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NOSSA DIREÇÃO
Impacto ambiental, ao reduzir o volume de 
resíduos destinados a aterros e lixões.

Impacto social, ao gerar renda, dignidade e 
inclusão produtiva.

Impacto econômico, ao trazer mais eficiência e 
organização para o mercado.

Esse processo começa na decisão das marcas de 
assumir sua responsabilidade, mas só se concretiza 
quando o investimento chega à base da cadeia e 
se transforma em estrutura.

Ao longo dos anos, aprendemos que estruturar 
um sistema exige consistência. Exige diálogo 
com empresas, cooperativas, recicladores, 
sociedade e poder público. Exige disciplina na 
execução e capacidade de adaptação contínua. 
E exige, sobretudo, governança, transparência e 
rastreabilidade.

O contexto também segue evoluindo. A agenda 
regulatória avança, o mercado amadurece e 
consumidores e investidores passam a exigir 
resultados cada vez mais concretos. Ao mesmo 
tempo, a agenda climática reforça o papel da 
economia circular como uma das principais 
alavancas de transformação.

Nesse cenário, a execução consistente deixa de ser 
diferencial e passa a ser um requisito-chave.

Este relatório é parte do nosso compromisso 
com transparência e prestação de contas. Aqui 
mostramos como o investimento das marcas se 
transforma em estrutura, como essa estrutura se 
converte em capacidade e como essa capacidade 
gera impacto real na cadeia da reciclagem e na 
vida das pessoas.

O ano de 2025 foi de amadurecimento do sistema. 
Seguimos avançando com disciplina, fortalecendo 
as bases necessárias para ampliar escala e impacto 
nos próximos anos.

Marcos Matos 
Co-fundador e CEO na eureciclo

A reciclagem no Brasil evoluiu nos últimos anos, 
mas ainda carrega desafios estruturais importantes.

Por muito tempo, a cadeia operou de forma 
fragmentada. Empresas colocavam embalagens 
no mercado com pouca visibilidade sobre o 
destino desses materiais, enquanto cooperativas 
e recicladores atuavam com baixa previsibilidade, 
expostos à volatilidade e à falta de organização 
do sistema.

A legislação avançou, as metas ficaram mais claras 
e a responsabilidade ganhou contornos mais 
concretos. Ainda assim, cumprir a lei e transformar 
o sistema são coisas diferentes.

A eureciclo atua justamente nesse espaço, com 
o objetivo de transformar responsabilidade em 
impacto socioambiental real. Nosso foco sempre 
foi estruturar a cadeia de reciclagem, criando as 
condições para que ela funcione de forma mais 
eficiente, previsível e escalável.

Quando há previsibilidade, há investimento. 
Quando há investimento, há aumento de 
capacidade produtiva.

E é essa capacidade que permite gerar  
impacto mensurável.
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Estruturar o sistema para 
transformar a realidade
Antes de qualquer decreto, antes de qualquer 
crédito de reciclagem, havia catadores 
organizados, associações e cooperativas 
resilientes, e recicladores transformando 
materiais em novos produtos. 

Mas o sistema operava com lacunas:

• �Compensações sem rastreabilidade clara;
• �Associações e cooperativas sem 

previsibilidade financeira;
• �Materiais economicamente invisíveis;
• �Dados fragmentados.

Da obrigação regulatória  
à transformação sistêmica

A consolidação da logística reversa no Brasil 
marca uma mudança estrutural na forma como 
empresas se relacionam com o ciclo de vida das 
embalagens. A Política Nacional de Resíduos 
Sólidos estabeleceu diretrizes claras de 
responsabilidade compartilhada, transformando a 
gestão de resíduos em compromisso regulatório 
e ativo ambiental para milhares de empresas. 

Com o amadurecimento do ambiente normativo, 
surgiram novos desafios: como garantir 
escala, rastreabilidade e adicionalidade? Como 
assegurar que o cumprimento legal gere 
impacto ambiental e social consistente, com o 
aumento dos índices de reciclagem em todo 
território nacional?

A resposta exige 
estrutura e escala.
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Estrutura como  
vetor de escala
A reciclagem brasileira opera em 
um contexto de complexidade 
logística, falta de infraestrutura, 
desigualdade regional e forte 
exposição à volatilidade de 
mercado. Sem previsibilidade 
financeira, a cadeia tende a 
priorizar apenas materiais de 
maior valor comercial, limitando 
o potencial de recuperação de 
diversos outros materiais.

Estruturar o sistema significa 
intervir nesse ponto crítico: criar 
condições para que a reciclagem 
aconteça de forma contínua, 
economicamente viável e 
auditável, para todos os tipos  
de embalagens.  

Ao direcionar investimento 
estruturado para diferentes 
territórios e materiais, o modelo 
da eureciclo contribui com: 

Estrutura gera 
capacidade. 
Capacidade  
gera impacto 
mensurável.

materiais de maior 
complexidade passam a 
ser economicamente viáveis.

cooperativas  
investem em formalização 
e infraestrutura;

operadores 
ampliam escala 
com menor risco;

6Apresentação Impacto Impacto em rede Compromissos e futuro



LOGÍSTICA REVERSA:
DO                             AO IMPACTO REAL

O diagnóstico do Brasil

• Desafio logístico complexo;
• Baixo valor dos resíduos no mercado;
• Informalidade e falta de infraestrutura;
• Baixo nível de conscientização ambiental.

O crédito é um instrumento de 
financiamento direto que transforma a 

obrigação legal em investimento 
estruturante e auditável.

O recurso chega diretamente às 
associações, cooperativas e operadores 

e vira capacidade produtiva:

Por que a reciclagem não 
escala sozinha?

• Suporte técnico e documental;
• Infraestrutura: galpões e reformas;
• Tecnologia: maquinários e    
 equipamentos;
• Dignidade: EPIs e melhoria na renda.

• Estruturação básica;
• Massa e novos materiais;
• Capacitação de pessoas;
• Evolução estratégica do negócio.

108 operadores 
foram apoiados com 
documentação para 

formalização

Lançamento da plataforma 
de capacitação em 

parceria com o Sebrae.

R$ 94.621 
média de valor 
adicional por 

organização em 2025.

Transformamos obrigação 
legal em transformação 

sistêmica.

Crédito de Reciclagem 
como impulsionador

Para onde vai o 
investimento?

Não apenas repassamos 
investimentos. Nosso programa 

estrutura e desenvolve os parceiros.

Evoluindo os 
atores da cadeia

1 3

2 4

Hoje, o 
Brasil  recicla

8,7%
dos resíduos.

Fonte:
ABREMA 2025

A evolução do Crédito

Crédito Estruturante 
(CERE) e Crédito catador.

Tradicionais: papel, 
plástico, vidro e metal.

Especiais: materiais complexos 
(PP, BOPP e longa vida).

COMPLIANCE
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101%
de evolução 
de massa 
remunerada por 
organização

R$ 30 milhões
repassados a cadeia e reciclagem

 7 mil
clientes

483 mil
ton de embalagens 
compensadas (+24% vs 2024)

881 mil
toneladas de CO2 evitadas

NÚMEROS 2025 QUE MOSTRAM  
A TRANSFORMAÇÃO

12.609 ton
de adicionalidade comprovada

Materiais recuperados e  
compensados por tipo (toneladas)

Total de materiais

483.539

0,8% 
Cartonado  
longa vida

3.702,77

47.7%  
Papel

230.862,73

34.6%  
Plásticos
167.537,62

11.2%  
Vidro

54.213,74

3.7%  
Metal

18.027,14

1.9%  
Plástico PP

9.195,99
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1. �Formalização da cadeia  
para ampliar a inclusão de 
atores no sistema 

• �Regularização fiscal e ambiental;
• �Padronização documental 

e rastreabilidade;
• �Redução de informalidade operacional.

Há dez anos, a eureciclo tem desenvolvido 
frentes de atuação interseccionais para 
aumentar as taxas de reciclagem, são elas: 

3. �Viabilização de materiais  
de maior complexidade

• �Consolidação de volume mínimo viável;
• ��Estruturação de rotas de comercialização;
• �Integração com recicladores especializados;
• �Viabilização da reciclagem de materiais que 

antes não eram separados em determinadas 
regiões do país. 5. �Criação de novas estruturas 

• �Criação de novas estruturas físicas de 
triagem e processamento; 

• �Modernização de processos com uso 
de maquinário e novas tecnologias;

• ��Inclusão produtiva com a criação de 
novos postos de trabalho formais.

Estruturar é 
transformar 
investimento 
em capacidade 
permanente.

2. �Ampliação da capacidade  
de coleta e triagem através de 
investimentos e profissionalização  
para o fortalecimento dos atores 

• �Investimentos em infraestrutura  
(galpões, prensas, esteiras etc.);

• �Organização de rotas logísticas;
• �Aumento do volume processado  

e da produtividade;
• �Formação técnica e administrativa;
• �Melhoria de processos internos  

e da qualidade operacional.

4. �Fomento da  
economia circular 

• �Redução de extração de  
matéria-prima da natureza; 

• �Conexão da cadeia de suprimentos 
para garantir um fluxo contínuo e 
confiável de embalagens e resina 
pós-consumo (PCR), na sigla em inglês;

• �Garantia de qualidade e 
rastreabilidade na oferta de PCR;

• �Valorização do ativo ambiental:  
a transformação do resíduo  
em matéria-prima.
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No Instituto Giro, compreendemos 
que a legislação não deve ser 
vista apenas como um conjunto 
de normas de conformidade, mas 
como o principal catalisador para 
a escala da reciclagem no Brasil. 
Atuando como um elo técnico e 
consultivo entre o poder público, 
as empresas e a sociedade, temos 
trabalhado para que os marcos 
regulatórios traduzam-se em 
incentivos reais para a  
economia circular.

Disraelli Galvão  
Presidente do Conselho  
do Instituto Giro

GOVERNANÇA, 
REGULAÇÃO 
E ESCALA

A legislação determina que embalagens 
devem retornar ao ciclo produtivo na forma 
de novos produtos, proibindo descarte 
inadequado e reduzindo impactos ambientais 
nos ecossistemas. Para isso, fabricantes, 
importadores, distribuidores e comerciantes 
compartilham a responsabilidade pela 
estruturação e pelo financiamento  
do sistema de logística reversa.

Em 2025, o avanço regulatório ganhou 
um novo marco com a regulamentação 
do Decreto do Plástico (Decreto Federal 
nº 12.688 de 21/10/2025), que consolidou 
diretrizes específicas para embalagens 
plásticas, reforçando metas, critérios de 
comprovação e a necessidade de soluções 
estruturadas e auditáveis, estimulando a 
incorporação de material reciclado na 
fabricação de novas embalagens. Além 
disso, prevê a ampliação do escopo para 
embalagens primárias, secundárias e 
terciárias, reforçando a responsabilidade ao 
longo de toda a cadeia de comercialização. 

A legislação como 
acelerador da escala
A logística reversa de embalagens no 
Brasil é resultado de uma construção 
regulatória progressiva, que estabelece 
responsabilidades individualizadas e 
encadeadas para empresas, poder público 
e demais atores da cadeia. Desde a 
instituição da Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS), em 2010, o país avançou 
no reconhecimento de que a destinação 
adequada das embalagens pós-consumo é 
um pilar essencial para a sustentabilidade 
ambiental, social e econômica.

A atuação da eureciclo se conecta à 
evolução regulatória para atender às 
marcas, desenvolver fornecedores e 
cadeias de materiais, e muitas vezes se 
antecipa, como fazemos com a recuperação 
e compensação de subtipos de materiais 
e com a certificação e fornecimento de 
resinas e embalagens com conteúdo 
reciclado PCR.
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Instituto Giro 
Governança coletiva para estruturar  
a logística reversa

O avanço da logística reversa de embalagens no Brasil também 
passa pela construção de arranjos institucionais capazes de 
dialogar com o poder público, o mercado e a sociedade civil. 
Nesse contexto, o Instituto Giro exerce um papel estratégico como 
articulador do sistema e motor propulsor da economia circular. 

Atualmente, o Instituto Giro se destaca como a entidade gestora 
com maior massa reportada ao Ministério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima (MMA), sendo responsável por 37,5% de toda 
a massa formal recuperada na última publicação. Sua atuação 
contribui com a transferência de conhecimento para gestores 
públicos, para dar escala, previsibilidade e segurança jurídica 
ao cumprimento das obrigações legais de logística reversa, e 
a partir de 2026 como certificadora do atingimento da meta de 
conteúdo reciclado (PCR).

Com governança corporativa estruturada, a entidade gestora 
opera de forma independente, reunindo 103 entidades 
associadas, representantes de diferentes setores e instâncias de 
decisão, assegurando transparência, integridade e alinhamento 
às diretrizes da Política Nacional de Resíduos Sólidos.

106.282 

2020

200.496 

2021

329.245 

2022

383.998 

2023

391.423

2024

483.540 

2025

68.536 

2019 

0 0

6
9

14
16

19

Evolução das UFs com a logística reversa 
de embalagens regulamentada

Massa recuperada pela eureciclo 
(toneladas)

Além de viabilizar a comprovação do cumprimento 
da legislação pelas empresas e impulsionar o 
avanço da economia circular no país, o Instituto Giro 
atua como plataforma de diálogo e qualificação do 
sistema, promovendo integração entre entidades 
setoriais, operadores, instituições parceiras,  
e poder público.

Renata Vilarinho  
Diretora-presidente do Instituto Giro

11Apresentação Impacto Impacto em rede Compromissos e futuro



impacto02



O CRÉDITO DE RECICLAGEM  
COMO MOTOR DO SISTEMA

Todo sistema que funciona em escala 
precisa de um motor. Na logística reversa 
brasileira, esse motor é o crédito de 
reciclagem. Ao transformar a reciclagem 
comprovada em um instrumento 
rastreável, o crédito criou algo raro no 
setor: continuidade. Continuidade de 
investimento, de operação e de impacto 
que permite que a reciclagem avance 
com previsibilidade, fortalecendo quem 
está na base e abrindo espaço para que 
materiais antes invisíveis passem a fazer 
parte do sistema.

Quando operado com critérios 
técnicos, governança e auditoria 
independente, o crédito cumpre 
seu papel de ser um mecanismo 
financeiro que pode ser aplicado 
em qualquer região brasileira, 
beneficia centrais de triagem 
de todos os portes, e passa a 
funcionar como mecanismo de 
estruturação sistêmica.

A evolução do 
modelo acompanha o 
amadurecimento da própria 
cadeia de reciclagem.
Em 2025:

321  
organizações formaram 
nossa rede homologada; 

Esses indicadores refletem:  
 
• �expansão da capacidade instalada  

de coleta e triagem; 

• �mais estabilidade econômica para  
operadores e cooperativas; 

• ��ampliação da diversidade de  
materiais reciclados; 

• �fortalecimento da base produtiva da cadeia.

Ao longo da última década, o crédito de 
reciclagem consolidou-se como instrumento 
técnico de integração entre regulação, mercado 
e capacidade produtiva, contribuindo para a 
evolução estrutural da logística reversa no país. 

R$ 30 milhões 
foram direcionados diretamente  
à cadeia de reciclagem; 

Foi registrada uma 
evolução média de 

101% de massa remunerada 
por organização.
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A reciclagem evolui 
quando o sistema 
amadurece

A trajetória da eureciclo acompanha a própria 
evolução da cadeia. O que começou com foco 
em grupos de materiais foi, ao longo do tempo, 
incorporando complexidade, diversidade e 
novos desafios. 

Hoje, a estruturação acontece por grupos 
de materiais e por subtipos, respeitando as 
particularidades de cada fluxo e investindo  
onde o sistema mais precisa.

Massa por material compensada pela eureciclo nos anos (toneladas)

Papel
98.101

171.176
142.760

194.213

230.863

Longa vida
0 00

3.787 3.703

Vidro
20.625

29.167

38.060

29.224

54.214

Plástico PP
4.253

7.571
8.000

8.377
9.196

Plástico
63.581

163.650

124.227
144.398

167.538

Metal
13.935 12.434

16.198

11.423

18.027

2021 20232022 2024 2025

Cada material e cada região  
têm desafios próprios.  

Desenhamos a solução caso a caso.
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Onde o impacto  
ganha escala

Vidro
Adicionalidade e ganho de eficiência

A cadeia do vidro apresenta desafios de  
preço do caco e logísticos relevantes, 
especialmente em função do peso e custo  
de transporte. A estruturação, iniciada em 2022, 
priorizou aumento de eficiência operacional, 
otimização de cargas e redução de perdas  
em 2025. 

Resultados 2025
Cooperativas e operadores impactados: 18 
Área de atuação: 7 estados  
(MS, ES, SP, GO, MA, PE e PR)
Toneladas recuperadas: 1.216 toneladas 
adicionais destinadas adequadamente 

Aumento médio mensal de 28% na produção  
de vidro nas centrais estruturadas, o que 
evidencia ganho direto de capacidade após 
os projetos de estruturação, indicando que o 
investimento impactou produtividade e não 
apenas volume pontual.

Longa vida (UHT)
Estruturação de uma cadeia complexa

A reciclagem de embalagens longa vida exige 
soluções técnicas específicas, articulação 
territorial e integração entre centrais de triagem 
e recicladores especializados.

Resultados 2025
Cooperativas e operadores impactados: 37 
Área de atuação: 10 estados  
(DF, ES, GO, MG, PA, PR, RJ, RS, SC e SP) 
Toneladas recuperadas: 3.703

A expansão da cadeia de longa vida 
demonstra que, com estrutura adequada, é 
possível consolidar fluxos mesmo em regiões 
historicamente desassistidas. O avanço ocorreu 
por meio de articulação logística, consolidação 
de volume mínimo viável e fortalecimento da 
capacidade de triagem.
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eureciclo e Ambev desenvolveram uma 
iniciativa pioneira para gerar adicionalidade 
na reciclagem do vidro, com foco inicial no 
estado do Paraná. O projeto conectou grandes 
geradores, cooperativas, operadores privados 
e recicladores, estruturando a coleta e a 
destinação do material de forma coordenada.

A implementação incluiu coleta ponto a 
ponto em bares e restaurantes, distribuição 
de bombonas exclusivas para vidro, apoio à 
triagem e conexão direta com recicladores 
parceiros, garantindo rastreabilidade e 
destinação adequada.

A experiência mostra que estruturar a cadeia 
do vidro exige investimento, coordenação 
entre diferentes atores e soluções adaptadas 
à realidade local – elementos essenciais para 
ampliar a reciclagem e fortalecer a economia 
circular no país.

RESULTADOS 

DO PROJETO
ESTRUTURANDO A CADEIA DE  
RECICLAGEM DO VIDRO

ESTRUTURAÇÃO  
DA CADEIA NO PARANÁ

+145 toneladas 
de vidro recicladas em 6 meses 

228 toneladas/mês 
de aumento de capacidade instalada

+200 estabelecimentos  
atendidos, entre bares e restaurantes

210 bombonas 
exclusivas para vidro instaladas

Atuação em  
6 municípios:  

Mandaguari, Arapongas, Cambé, 
Londrina, Rolândia e Paranavaí

3 organizações 
beneficiadas  

(2 cooperativas e 1 operador privado)

IMPACTO AMBIENTAL  
E CLIMÁTICO

Recuperação do equivalente a  
207.743 garrafas  

de cerveja

51,33 tCO
2
e  

evitadas
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BOPP
Estruturação de fluxos especializados

O BOPP (polipropileno biorientado), material 
flexível e de baixo peso unitário, apresenta 
desafios de coleta e consolidação de volume.

A estruturação, iniciada em 2022, concentrou-se 
na criação de fluxos dedicados e integração  
com operadores especializados.

Resultados 2025
Operadores impactados: 3 centrais 
Estados impactados: 3 estados (GO, PE e SP) 
Toneladas recuperadas: 4.422 toneladas

A consolidação do BOPP demonstra que a 
viabilidade não depende apenas de volume 
absoluto, mas da existência de estrutura 
específica e rota comercial definida. Em 2026, 
nossa estimativa é triplicar o número de 
toneladas compensadas.  

Plástico polipropileno (PP)

Estruturar o que antes não era reciclado

O polipropileno é amplamente utilizado em 
embalagens e utilidades, mas historicamente 
enfrentou baixa viabilidade econômica na 
reciclagem fora das regiões Sul e Sudeste.

A criação de demanda estável e a estruturação 
de rotas específicas a partir de 2021 permitiram 
ampliar significativamente sua recuperação.

Resultados 2025
Cooperativas e operadores impactados: 61 
Estados impactados: 17 estados 
(BA, DF, ES, GO, MA, MG, MS, MT, PA, PB, PR,  
RJ, RO, RS, SC e SP)
Toneladas recuperadas: 7.676 toneladas

A consolidação da cadeia de PP representa 
um dos movimentos mais relevantes de 
diversificação de materiais, ampliando presença 
em cooperativas anteriormente concentradas 
em PET e papel.
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Resina reciclada  
pós-consumo (PCR) 
Da reciclagem à circularidade

Nos últimos anos, o modelo de créditos de 
reciclagem contribuiu para destravar esse sistema 
ao gerar demanda, previsibilidade econômica e 
investimento na base da cadeia, especialmente 
junto a operadores, cooperativas e recicladores.

Agora, com o avanço do uso de resinas PCR 
(post-consumer recycled), o sistema dá um novo 
salto de maturidade.

Ao estimular que a indústria incorpore material 
reciclado em embalagens e produtos, a cadeia 
deixa de atuar apenas na recuperação de 
resíduos e passa a fechar efetivamente o 
ciclo produtivo, reduzindo a dependência 
de matéria-prima virgem e transformando 
resíduos em insumo industrial.

Integração entre recuperação  
de material, rastreabilidade e reinserção 
industrial fortalece:
 
• �Viabilizar metas corporativas de circularidade;
• �Apoiar compromissos climáticos e de redução 

de emissões;
• �Aumentar o valor econômico do material 

pós-consumo;
• �Estimular investimentos em tecnologia 

e qualidade no setor reciclador.

Mais do que ampliar volumes, a expansão  
das cadeias de materiais representa a 
consolidação da infraestrutura da reciclagem 
no país: com mais capilaridade territorial, 
diversificação de fornecedores e aumento da 
capacidade produtiva.

Em 2025, com a articulação de sua rede parceira, 
a eureciclo passou a oferecer desde pellets de 
resina PCR até embalagens recicladas prontas 
para serem utilizadas – itens com qualidade, 
tecnologia e rastreabilidade.

Esse movimento representa um passo 
importante para a circularidade: conectar 
quem recupera o material, quem recicla 
e quem transforma, criando uma cadeia 
mais integrada, eficiente e preparada para 
escalar a economia circular no Brasil.

Circularidade acontece 
quando o material volta 
a gerar valor.

120 t
de resina PCR foram 
fornecidas pela 
eureciclo em 2025

Ciclo fechado: 

consum
o      reciclagem    

  n
ov

o 
pr

oduto
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Estruturação e  
capacitação básica
Criar acesso e condições para 
permanecer no mercado formal.

1

No eureciclo 
Impacta, cada fase 

responde a desafios 
concretos do 

território e prepara 
o caminho para a 

etapa seguinte

2
Desenvolvimento de massa  
e novos mercados
Ampliar a capacidade produtiva  
e reduzir gargalos para ganhar  
escala com eficiência.

3
Formação e capacitação de pessoas
Conhecimento como motor do  
impacto com formações técnicas, 
gerenciais e empreendedoras.

4
Evolução estratégica do negócio 
Ampliação de infraestrutura,  
integração com recicladores e atuação  
em cadeias mais complexas.

Conheça outros cases 
de estruturação da 
eureciclo.

Estruturar para sustentar 
a reciclagem em escala
A reciclagem em escala só se sustenta quando 
quem está na base do sistema tem condições 
reais de permanecer, evoluir e gerar valor. O 
eureciclo Impacta nasce dessa compreensão: 
fortalecer pessoas, organizações e territórios  
é parte indissociável da construção de um 
sistema de logística reversa eficiente, 
inclusivo e duradouro.

Ao longo dos anos, identificamos que muitas 
organizações não possuíam as condições 
mínimas para ingressar em nosso modelo de 
estruturação. Elas precisam de mais atenção e 
auxílio para enfrentar obstáculos de diferentes 
complexidades. Ao identificarmos esses casos, 
as organizações são convidadas a integrar o 
programa eureciclo Impacta. 

Impacto social não acontece de forma 
isolada. Ele se constrói em camadas.

EURECICLO 
IMPACTA
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Projetos estruturantes 
Desenvolver onde o desafio é maior

No topo da jornada, o eureciclo Impacta direciona esforços  
para projetos que exigem soluções específicas, visão sistêmica  
e articulação territorial.

Longa vida na Região Norte (AM)  
Cooperação entre eureciclo & Tetra Pak

A reciclagem de embalagens longa vida no 
Amazonas apresenta desafios significativos: 
longas distâncias, logística complexa e ausência 
de mercado estruturado. A atuação do eureciclo 
Impacta nesse contexto demonstra como o 
fortalecimento da base, aliado à capacitação e à 
coordenação sistêmica, permite avançar mesmo em 
cenários de alta complexidade.

A ação pioneira combina articulação entre a IRPAAM – organização de 
catadores investida e responsável pela entrega –, ARPA e Ascarman – 
organizações de catadores apoiadas e atuantes do projeto, e o apoio 
da Tetra Pak como parceiro investidor, com a ação de estruturação 
operacional da eureciclo. O resultado é a integração da operação local à 
cadeia nacional de reciclagem. As embalagens longa vida, que antes não 
recebiam a valorização adequada, agora encontram o destino correto. 

176 PEVS 
disponibilizados,  

principalmente em escolas

R$ 62 MIL 
investidos na operação

22 t
 foram coletadas  

apenas em dez/2025

Impacto também 
é persistir onde 
o sistema ainda 

não existe.

Fase 2
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Estruturação e 
capacitação

Capacitação como motor

Em parceria com o Sebrae, o programa 
estruturou um ecossistema de aprendizado 
voltado a cooperativas e operadores, com 
foco em gestão, processos, planejamento e 
sustentabilidade econômica. 

A plataforma digital nasceu em 2025, com 
a missão de fortalecer a gestão, ampliar 
a eficiência operacional e impulsionar a 
competitividade das organizações parceiras. 

E-BOOKS  
E VÍDEOS

Capacitação 
impulsiona o impacto.

Fase 3

Ela contempla 30 soluções distribuídas 
em diversos formatos como:

CURSOS  
VIA WHATSAPP 

CURSOS 
EAD

PODCASTS SOBRE 
DIVERSAS TEMÁTICAS 
(finanças, marketing, formalização etc.)

CONTEÚDOS 
EXCLUSIVOS
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RedeTransforma

Antes da escala, 
vem o cuidado.

Inclusão produtiva como ponto de partida

O RedeTransforma atua onde o sistema é mais sensível: na realidade de 
catadores individuais. A iniciativa, criada em 2022, foi pioneira ao repassar 
valores referentes ao crédito de reciclagem diretamente ao catador. 

O programa, idealizado pela Rede de Cooperativas Sul (Rede Sul) e 
apoiado pela eureciclo desde sua criação, combina apoio  
à estruturação local, integração com recicladores especializados e 
fortalecimento dos fluxos logísticos.

Proteção social e cuidado 

Por meio de uma parceria estratégica com a WasteBank,  
o programa oferece seguro saúde e proteção pessoal,  
assistência médica remota, com atendimento  
do Hospital Albert Einstein, e cobertura  
financeira em caso de acidentes.

Para 2026, a expansão geográfica acontece  
no litoral de São Paulo, com a Rede Sul,  
e em Brasília, com a Recicle a Vida – uma  
organização de catadores de alta eficiência,  
que atenderá os catadores autônomos  
da capital do país.

R$ 3.050
renda média mensal dos catadores 

individuais do programa em 2025 
(+78% vs baseline)

304 
catadores participantes,  

diretos e indiretos

Quando as pessoas avançam, 
o sistema avança junto.

Fase 4
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2,059 tCO
2
e

é a quantidade média  
de emissões evitadas  
para cada tonelada de  
resíduo reciclado.

Integração com  
a agenda climática
A gestão de resíduos deixou de ser apenas 
tema ambiental e passou a integrar 
estratégias climáticas e corporativas. A 
substituição de matéria-prima virgem por 
insumos reciclados contribui para redução 
de emissões associadas à extração e ao 
processamento industrial.

A economia circular para as embalagens 
é uma estratégia importante para 
descarbonização do escopo 3 (relacionado 
às emissões dos fornecedores), que é uma 
fonte de emissão muito relevante para 
empresas de bens de consumo. 

Estruturar a 
reciclagem e usar 
material reciclado é 
também criar base 
para relatórios ESG e 
compromissos públicos 
de descarbonização. 

Fonte: Estudo Impactos da Reciclagem na 
Emissão de Carbono – eureciclo & Planton (2025) 

Em 2025, a eureciclo, em parceria com 
a Planton, empresa especializada em 
tecnologia de mensuração de emissões, 
lançou um estudo inédito no Brasil que 
quantifica, com base científica e dados 
da cadeia nacional de resíduos, o impacto 
da reciclagem na descarbonização. A 
iniciativa estabelece, pela primeira vez, 
uma métrica ajustada à realidade brasileira 
para mensurar emissões evitadas por meio 
da economia circular.
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Como medimos o impacto climático da reciclagem

Brasil e a  
agenda climática

Participação na COP30 | Belém (2025) 
Em 2025, participamos ativamente da COP30, 
realizada em Belém (PA), levando a experiência 
brasileira na estruturação da cadeia de reciclagem 
para o principal fórum global sobre clima.

Durante o evento, apresentamos o estudo sobre 
a relação entre reciclagem e descarbonização, 
evidenciando como o fortalecimento da cadeia 
de reciclagem contribui para a redução de 
emissões de gases de efeito estufa e para o 
avanço da economia circular.

A presença na COP30 reforçou o posicionamento 
da eureciclo como agente de conexão entre 
marcas, cadeia de reciclagem e sociedade, 
contribuindo para o avanço de soluções 
concretas de economia circular no Brasil.

Emissões evitadas com uso de  
material reciclado vs. virgem (tCO

2
e/tonelada)

Diferentes 
materiais, mesmo 
impacto climático 
positivo.

PLÁSTICO 
2,128

PAPEL 
1,348

ALUMÍNIO 
10,563

VIDRO 
0,354

AÇO/FERRO 
1,759

Consulte aqui  
o estudo completo.

Os resultados demonstram que a reciclagem 
de qualquer material gera redução  
significativa de emissões. 

A substituição de matéria-prima virgem por 
material reciclado reduz emissões associadas 
ao escopo 3, categoria que concentra grande 
parte das emissões corporativas e inclui 
processos como produção de insumos, 
logística e descarte pós-consumo.

A análise concentrou-se nas etapas de extração 
da matéria-prima e destinação final dos 
resíduos, considerando que as demais fases 
do ciclo de vida (produção de embalagens, 
acondicionamento e venda) apresentam 
emissões equivalentes independentemente da 
origem do material. O estudo incorporou dados 
primários da cadeia brasileira, além de bases 
internacionais reconhecidas, como a Ecoinvent 
3.10 e os fatores de emissão do IPCC.
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QUANDO IMPACTO  
VIRA CONFIANÇA

Impacto não se 
constrói sozinho 
Quando falamos de 
embalagem, falamos 
também de escolha.

A embalagem é o primeiro ponto de contato com 
o consumidor, ela influencia na decisão. Vimos nas 
pesquisas que sustentabilidade é uma expectativa do 
consumidor e faz diferença. 

O selo nas embalagens é um convite à transparência, à 
corresponsabilidade e à participação do consumidor.

O selo eureciclo é a primeira marca mais lembrada 
pelos consumidores quando perguntados sobre selos 
de reciclagem. Esses dados evidenciam que marcas 
que adotam soluções estruturadas de economia circular 
fortalecem sua reputação, ampliam sua relevância 
nas gôndolas e constroem vínculos de confiança com 
consumidores cada vez mais conscientes.

Reconhecimento 
do selo eureciclo 
cresceu de

52%
2023 

75% 
2025

» �75% dos consumidores reconhecem o  
selo eureciclo;

» �Selos de certificação de cuidados com  
o meio ambiente são a 3º prioridade de 
escolha no momento da compra;

» �O selo eureciclo está em 12% das  
embalagens dos supermercados de São Paulo.

CONFIANÇA DO 
CONSUMIDOR

Fonte: Pesquisa Ilumeo 2025 e auditoria em supermercados.
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Comunicação, design 
e cultura como 
expressão do impacto 

União de Empresas B

Desde a sua conquista em 2017, a 
certificação de Empresa B tem sido 

fundamental para atestar nosso 
compromisso contínuo em utilizar a força 

do mercado para solucionar desafios 
socioambientais, mensurando o sucesso 

para além do lucro financeiro. 

O projeto “Transformações que Contam 
Histórias” foi desenvolvido em parceria 

com a RatoRói Indústria e Design 
Circular e a UP Lab – ele é fruto da 

união de três empresas certificadas pelo 
Sistema B, comprovando a potência do 

 impacto colaborativo.  

A participação da eureciclo e do Instituto Giro 
na APAS SHOW 2025 marcou a convergência 
entre impacto, comunicação e cultura.  
Com o conceito “Transformações que  
Contam Histórias”, o estande foi concebido 
como um manifesto visual sobre economia 
circular — traduzindo dados, materiais e 
impacto em experiência. E foi executado da 
forma que acreditamos: reutilizável, reciclável 
e com material reciclado.

Desenvolvido com 750 kg de plástico 
reciclado, o projeto materializou, de forma 
tangível, os princípios da circularidade. A 
estrutura modular, leve e 100% reutilizável 
percorreu as principais feiras do país, 
demonstrando na prática que é possível 
integrar arquitetura, experiência e economia 
circular em escala.

Prêmio POPAI Brasil 

Melhor  
Conceito de Estande

Melhor  
Estande Sustentável  

Segundo ano consecutivo

 
Prêmio Design for a Better 

World Award (DFBW)

Melhor
Estande Circular
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A reciclagem 
só ocorre 
quando temos 
o engajamento 
de todos, 
inclusive da 
sociedade civil. 

Educação 
ambiental para 
consumidores

103
milhões de pessoas 

impactadas com 2.388 
menções na imprensa 

+18 
milhões

de impressões 
nas redes sociais 

70  
novos artigos 

no blog e cerca de 25 
mil acessos mensais

16 
eventos e encontros

produzidos que 
impactaram mais de  

3,1 mil pessoas

39 
participações 

em eventos de relevância 
nacional e regional

Em 2025, propagamos temas 
centrais como economia 
circular, reciclagem e o 
funcionamento do sistema de 
logística reversa.
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Nascer circular 

A Água na Caixa® já nasceu com propósito. O desafio 
era garantir que a prática acompanhasse o discurso, 
especialmente na logística reversa de embalagens UHT, 
complexas e com cadeia específica de reciclagem. Com 
a solução da eureciclo, a marca passou a garantir a 
compensação de 100% das embalagens comercializadas, 
apoiando cooperativas especializadas e assegurando 
rastreabilidade e conformidade legal.

Em 2025, o volume equivalente às embalagens colocadas 
no mercado foi integralmente destinado à compensação 
ambiental, fortalecendo a cadeia da reciclagem longa vida 
no Brasil. Agora, o próximo passo já está definido: meta de 
200% de compensação, ampliando o impacto positivo para 
além do volume vendido, além de investir em educação do 
consumidor para o descarte correto.

A decisão permanece, mesmo 
diante dos desafios. Porque 
não se trata de adequação. 
Trata-se de posicionamento. 
Sustentabilidade, para a 
Tia Sônia, é uma decisão 
estrutural, não uma  
resposta regulatória.

Não é apenas sobre cumprir 
a lei. É sobre ampliar o 
impacto e transformar. 

Sustentabilidade integrada 
ao modelo de negócios 

desde o primeiro produto.

Antecipar é uma escolha

Antes da exigência, a decisão. Antes da obrigação, 
a estratégia. A Tia Sônia estruturou sua agenda de 
circularidade quando o tema ainda não era consenso 
no setor. Incorporar conteúdo reciclado pós-consumo 
(PCR) nas embalagens terciárias significava enfrentar 
barreiras técnicas, custos mais elevados e um mercado 
ainda em consolidação, especialmente no que diz 
respeito à rastreabilidade e ao fornecimento contínuo.

A parceria com a eureciclo fortaleceu essa cadeia, 
estruturando a logística reversa e ampliando o olhar da 
marca: da embalagem ao pós-consumo. Hoje, 30% do 
plástico utilizado na proteção de cargas em paletes é 
composto por PCR. Isso representa aproximadamente 
12 toneladas por ano de material reciclado reinserido 
no ciclo produtivo.
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Escala exige estrutura

Grandes marcas. Grande responsabilidade. Para a Opella, 
tornar concreta a agenda ambiental de marcas presentes 
no cotidiano dos brasileiros era uma prioridade estratégica. 
A parceria com a eureciclo estruturou a compensação 
ambiental de diferentes marcas do portfólio, com modelos 
adaptados à estratégia de cada uma.

Enterogermina operou com 200% de compensação, 
enquanto parte do portfólio, como Dorflex e Novalgina, 
manteve 100%, ou seja, a cada embalagem comercializada, 
outra equivalente foi destinada à reciclagem. A estratégia é 
dinâmica. A responsabilidade permanece.

Além do impacto ambiental mensurável, os resultados 
também se refletiram na percepção de marca. Novalgina 
evoluiu no atributo “marca que se importa com o meio 
ambiente” em pesquisas anuais, especialmente entre mães  
e pais. Dorflex ampliou sua narrativa ambiental,  
fortalecendo sua reputação.

Constância constrói cultura

A jornada começou com 22% de compensação, antes da 
obrigatoriedade legal. Depois veio 100%. Depois 200%. 
Hoje, a marca volta a superar esse patamar.

Em 2025, a Bananinha Paraibuna mantém compensação 
superior a 200% das embalagens colocadas no mercado, 
reforçando uma trajetória consistente de evolução.

Mas o movimento não se limita à reciclagem. Linhas 
como Mini e Paçoquinha Paraibuna contam com 
embalagens reutilizáveis, ampliando o ciclo de vida e 
reduzindo a pressão sobre sistemas de destinação final.

Reciclar é importante. Reutilizar 
é ampliar impacto. Quando 

a prática atravessa anos 
consecutivos, deixa de ser meta 
e vira cultura. Sustentabilidade 

como evolução contínua, não 
como marco pontual.

Na Opella, sustentabilidade 
é gestão de portfólio em 
escala. Impacto ambiental 
estruturado para marcas que 
falam com milhões.
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A transformação da relação com os 
resíduos não reconhece fronteiras. Em 
2025, a experiência internacional da 
eureciclo seguiu avançando no Chile por 
meio da todosreciclamos, empresa irmã 
que traduz, em outro contexto regulatório 
e cultural, a mesma convicção que 
orienta a atuação no Brasil: reciclagem só 
acontece quando o sistema é estruturado, 
inclusivo e escalável.

Operando em um ambiente regulatório 
mais recente, mas altamente exigente, a  
todosreciclamos consolidou-se como um 
agente estruturador da logística reversa 
no país, acompanhando a maturação da 
Lei REP (Responsabilidad Extendida del 
Productor) e contribuindo ativamente 
para a organização do mercado, o 
cumprimento de metas legais e a inclusão 
social dos recicladores de base.

Legado que transforma 

Com mais de 150 anos de história, a Granado integra 
sustentabilidade à estratégia como extensão de seu 
compromisso histórico com a biodiversidade brasileira.

Desde 2021, em parceria com a eureciclo, a companhia 
garante a compensação ambiental de 100% das 
embalagens colocadas no mercado.

Entre 2021 e 2025, a atuação evitou o descarte 
inadequado de mais de 28 mil toneladas de resíduos 
(plástico, papel, metal e vidro).

Mais de 300 cooperativas e operadores foram 
beneficiados. E a primeira cooperativa de reciclagem de 
Japeri (RJ) nasceu a partir dessa parceria, fortalecendo a 
economia local e gerando renda para famílias da região.

Conformidade, 
rastreabilidade e impacto 
social como propósitos. 
Não como discurso. Como 
estrutura. Sustentabilidade 
com escala ambiental e 
transformação territorial.

UMA MESMA VISÃO,  
NOVOS TERRITÓRIOS

CHILE – TODOSRECICLAMOS
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Crescimento com base  
regulatória sólida
Ao longo do ano, a operação atingiu 99.917 
toneladas de embalagens geridas, crescimento 
expressivo em relação a 2024, refletindo a 
adesão crescente das marcas e o fortalecimento 
da confiança no modelo.

Um dos marcos de 2025 foi a descentralização 
da operação, ampliando a presença do 
todosreciclamos para além da Região 
Metropolitana de Santiago. A expansão para 
o sul do país, com a incorporação de novos 
municípios na Região de Los Lagos, reforça o 
compromisso de levar a economia circular a 
territórios historicamente afastados  
dos grandes centros.

Essa ampliação territorial não apenas fortalece 
a logística, como também gera impacto direto 
nas comunidades, criando oportunidades de 
trabalho, renda e inclusão para catadores de 
recicláveis e recicladores de base.

Marcas, mercado  
e confiança

O crescimento do ecossistema 
de marcas foi outro destaque do 
período. Em 2025, 124 novas  
empresas passaram a integrar o 
sistema, totalizando 491 marcas 
ativas, com a perspectiva de 
superar 500 parceiros no início 
de 2026.

Escala territorial: levar 
a economia circular 
além da capital.

224
marcas 
ativas

367
marcas 
ativas

491
marcas 
ativas

2023 2024 2025
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Impacto ambiental  
que gera impacto social
O desempenho ambiental da operação se traduziu 
diretamente em impacto social. Em 2025, a todosreciclamos 
alcançou 100% de cumprimento das metas legais, evitando 
que milhares de toneladas de embalagens tivessem como 
destino final os aterros sanitários.

O resultado foi sustentado por um 
modelo profundamente humano:

Histórias que dão  
rosto ao impacto
A trajetória de Elizabeth Rocha, recicladora 
de base e gestora da estação “Recicla y 
Gestión”, simboliza o impacto estruturante do 
todosreciclamos. Por meio de uma articulação 
entre tecnologia, apoio técnico e parceria 
com marcas como a NotCo, sua operação foi 
equipada e fortalecida, tornando-se um elo 
profissional, rastreável e eficiente da cadeia. 
Esse avanço se materializou na compensação  
de 750 toneladas de embalagens,  
demonstrando como investir em pessoas 
fortalece todo o sistema.

100% 
da coleta domiciliar 

realizada por 
recicladores de base

INCLUSÃO  
sociolaboral direta  

de profissionais e associações

Atuação em campanhas de 
impacto social, como a 

TELETÓN

NO CHILE, 
cumprir a lei também  

é uma forma de promover 
dignidade e mobilidade social
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compromissos 
e futuro

04



Como signatários do Pacto Global da Organização das Nações 
Unidas (ONU) no Brasil, reafirmamos anualmente nosso 
compromisso com princípios universais, traduzindo diretrizes 
globais em metas práticas e mensuráveis. Integrar o maior 
movimento de sustentabilidade corporativa do mundo não é 
apenas uma ação de conformidade, mas a bússola que guia 
nossa expansão e garante que cada tonelada compensada 
contribua para um futuro mais equitativo e resiliente.

ODS E  
PACTO GLOBAL

Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da ONU  
que se conectam com nossos 
objetivos e resultados:

ODS Meta ODS Compromisso eureciclo Métricas 2025

8. �EMPREGO DIGNO E CRESCIMENTO ECONÔMICO

8.3 Promover políticas orientadas para (...) 
geração de emprego decente (...) e incentivar 
a formalização e o crescimento das micro, 
pequenas e médias empresas, inclusive por 
meio do acesso a serviços financeiros.

Incentivo à formalização, estruturação e ao 
crescimento das organizações de catadores 
e centrais de triagem. 

108 formalizações - número de operadores 
apoiados com documentação;

R$ 29.805.493 de remuneração a 
organizações de catadores e operadores de  
coleta e triagem;

R$ 3.050 renda mensal média dos 83 
catadores autônomos do Rede Transforma 
(+78% versus baseline).
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11. �CIDADES E COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS
11.6 Até 2030, reduzir o impacto ambiental 
negativo per capita das cidades, inclusive 
prestando especial atenção à qualidade do 
ar, gestão de resíduos municipais e outros.

Contribuir para o aumento da capacidade 
de triagem do vidro e outros materiais 
desafiadores para reciclagem. 

Estruturação de cadeias de  
materiais complexos:

Adicionalidade de 12.609 toneladas de 
vidro, longa vida, plástico polipropileno e 
flexíveis metalizados (BOPP) nos estados: 
MS, MT, DF, GO, ES, RJ, MG, SP, PR, SC, RS, 
MA, PE, PA, AM, BA, PB, RO.

12. �CONSUMO E PRODUÇÕES RESPONSÁVEIS

12.5 Até 2030, reduzir substancialmente a 
geração de resíduos por meio da prevenção, 
redução, reciclagem e reúso.
 
12.8 Até 2030, garantir que as pessoas, 
em todos os lugares, tenham informação 
relevante e conscientização para o 
desenvolvimento sustentável e estilos de 
vida em harmonia com a natureza.

Aumentar a cada ano o volume de materiais 
destinados à reciclagem.

Educar as pessoas sobre reciclagem e 
consumo responsável.

483 mil ton de embalagens
recuperadas e compensadas;

Crescimento de 24% comparado a 2024;

18 milhões de impressões de conteúdos por 
meio de redes sociais;

25 mil acessos dos conteúdos do blog.

13. �AÇÃO CONTRA A MUDANÇA GLOBAL DO CLIMA

13.3 Melhorar a educação, aumentar a 
conscientização e a capacidade humana 
e institucional sobre mitigação, adaptação, 
redução de impacto e alerta precoce da 
mudança do clima.

Melhorar a educação sobre redução  
de impacto de emissões relativas aos 
materiais de embalagens e conscientizar 
sobre a relação entre economia circular e 
crise climática.

881.208 ton de CO2 evitado através  
da recuperação de materiais para a 
economia circular;

Investimento em estudo de emissões de CO2 
por tipo de material de embalagens;

Participação na COP 30 e outros fóruns 
apresentando o resultado do estudo e 
disponibilizando o conteúdo amplamente;

Apoio às marcas para implantação de 
embalagens mais sustentáveis. 
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Ao longo destas páginas compartilhamos 
números, metas, toneladas, estados, 
adicionalidades e impacto social. Mas, por trás 
de cada indicador, existe algo mais profundo: 
uma mudança de lógica. 

Durante décadas, o resíduo foi tratado como 
fim de linha. Algo a ser afastado, escondido, 
enterrado. O que aprendemos é que ele sempre 
foi começo. Começo de renda, de indústria, 
de inovação. Começo de uma nova forma de 
produzir e de consumir. 

Transformar essa relação exige mais do que 
cumprir exigências regulatórias. Exige reconstruir 
estruturas econômicas, sociais e culturais para 
que o sistema funcione de maneira contínua e 
justa. Não se trata de soluções isoladas, mas de 
engrenagens que precisam operar juntas. 

O QUE  
ESPERAR?

O futuro da reciclagem no Brasil e na  
América Latina não dependerá apenas 
de metas mais ambiciosas ou de 
tecnologias pontuais. Ele dependerá da 
nossa capacidade de consolidar sistemas 
confiáveis, com governança, rastreabilidade 
e resultados comprovados. 

Dependerá de 
decisões que integrem 
responsabilidade 
ambiental à lógica  
real do mercado. 

Por Thiago Carvalho Pinto
Fundador da eureciclo
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É nessa direção que seguimos. 

Nos próximos anos, continuaremos atuando 
onde o sistema ainda é frágil ou inexistente. 
Isso significa fortalecer a base da cadeia, ampliar 
o uso de materiais reciclados pós-consumo, 
integrar a agenda climática às decisões 
empresariais e apoiar organizações que 
compreendem que sustentabilidade é escolha 
estratégica, não discurso. 

Entre os movimentos que simbolizam esse 
novo momento estão as UTMs — Unidades de 
Triagem Mecanizada. Ao integrar tecnologia 
aos aterros, elas transformam o que antes era 
destino final em ponto ativo de recuperação. 
Materiais que seriam enterrados voltam ao 
ciclo produtivo. Valor que seria perdido retorna 
à economia. Trabalho que era invisível ganha 
estrutura, segurança e escala. 

As UTMs representam mais do que eficiência 
operacional. Representam uma mudança de 
mentalidade: construir soluções compatíveis 
com o tamanho do desafio, pois problemas de 
escala industrial necessitam de soluções de 
escala industrial. 

Seguiremos investindo também nas pessoas 
que sustentam essa transformação. Não existe 
sistema forte sem uma base social estruturada, 
protegida e valorizada. Economia circular para 
nós é também inclusão produtiva, capacitação e 
geração de renda com dignidade. 

Acreditamos profundamente no potencial do 
Brasil - e da América Latina - de liderar uma 
nova lógica de gestão de resíduos – mais 
eficiente, mais integrada e alinhada aos desafios 
climáticos do nosso tempo. 

É com essa convicção que seguimos avançando. 
Porque transformar resíduos em recursos não 
é apenas resolver um problema ambiental – 
é construir as bases de uma economia mais 
inteligente, mais integrada, justa e preparada 
para o futuro.

Thiago Carvalho Pinto  
Fundador da eureciclo

Reciclar 
compensa para 
o planeta, para 
as marcas e para 
a sociedade.

Transformar hoje  
para existir amanhã 
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INFORMAÇÕES 
COORPORATIVAS

Conteúdo 
Fabiana Sorbello e Cris Abreu 

Gestão de projetos e design  
Grupo Report 
gruporeport.com.br 

Revisão ortográfica e gramatical 
Fábio Valverde

Coordenação 
Tânia Babler Sassioto

Endereço 
Avenida Angélica, 2.529 –  
Sumarezinho – São Paulo (SP)

eureciclo

Site:  
www.eureciclo.com.br

Blog:  
eureciclo.com.br/blog

Instagram:  
@seloeureciclo

LinkedIn:  
www.linkedin.com/
company/seloeureciclo

Youtube:  
@seloeureciclo

https://eureciclo.com.br/
https://eureciclo.com.br/blog
https://www.instagram.com/seloeureciclo/
http://www.linkedin.com/company/seloeureciclo 
http://www.linkedin.com/company/seloeureciclo 
https://www.youtube.com/@seloeureciclo
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